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Ata nº 20/2022 de 03 de Novembro de 2022 

 

Aos três dias do mês de novembro de dois mil e vinte e dois, às dezenove horas, 

reuniram-se na Câmara Municipal de Vereadores de André da Rocha em sua sede 

sito Rua Marcolino Pereira Vieira nº 1.800 sendo a décima sétima sessão ordinária 

do período legislativo 2021-2024, o secretário providenciou o livro de presença para 

que os vereadores assinassem e verificou o número regimental, participaram desta 

sessão os vereadores: Nelsi Paulo Ribeiro da Silveira, Loreno Esteriz, Luciano da 

Silva Paim, Ronei Antonio Marques, Ramon Pinto de Souza, Edgar José Jacques 

Vieira, Mauri Machado Schimanoski, Cleonice Martins, Eloci Brito Foscarini; o Sr. 

Presidente em nome de Deus dá início a sessão, e pede ao Secretário que faça a 

leitura da ata da sessão anterior; o Sr. Presidente coloca a ata em discussão, sem 

manifestações, o Sr. Presidente coloca a ata em votação que é aprovada por 8x0; 

o Sr. Presidente pede ao Secretário que faça a leitura das correspondência 

recebidas: Oficio nº146/2022, do Prefeito, em exercício, Vilmar Jose Marcon, 

Pedidos de Indicações nº20 e 21, da Vereadora Cleonice - MDB, Pedido de 

Requerimento nº 06 e 07, da vereadora Eloci -  MDB, Portarias nºs196/2022, 

197/2022, 198/2022, 199/2022, 200/2022, 201/2022, 202/2022, 203/2022, 

204/2022, 205/2022, 206/2022, 207/2022, 208/2022, 209/2022, 210/2022, 

211/2022; Decretos nº 1.398/2022, 1.402/2022, 1.403/2022; Ordem de Serviços nº 

12/2022, 13/2022, 14/2022; o Sr. Presidente dá início ao Pequeno Expediente onde 

cada bancada têm o espaço de cinco minutos para falar sobre o que foi lido, o Sr. 

Presidente concede a palavra a Vereadora Cleonice: são duas indicações, uma 

delas como eu relatei na justificativa em novembro de dois mil e vinte um, a bancada 

do MDB fez uma indicação para a elaboração e construção de um pórtico, acredito 

que o nosso município já está demandando isso a bastante tempo, mas sugiro 

também a participação popular na elaboração do projeto, na escolha, enfim acredito 
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que seja um momento marcante pois é algo que vai ficar e que provavelmente tenha 

um custo não tão baixo, a minha sugestão, sabendo que a empresa já foi 

contratada, e fiquei sabendo que o projeto já estaria pronto, acredito que seja um 

marco como eu falei antes, então é necessário que a população também possa 

estar participando de alguma forma deste projeto, seja através de um concurso, ou 

através de uma audiência pública, então que o prefeito determine de que forma ele 

possa envolver a participação popular, acredito que seja bem importante; e a outra 

indicação, sempre falo e admito que as vezes não tenho conhecimento em algumas 

áreas, mas da minha área eu tenho um pouquinho, então minha colega esta ai, 

trabalha com a gente a oito anos, eu já faz dezesseis anos, a gente sente a 

necessidade dessa ampliação de carga horaria até porque a nossa escola, o nosso 

município pegou para si, municipalizou o ensino fundamental e manteve alguns 

professores com a mesma carga horária, por exemplo, a  educação física que teve 

que remanejar período para poder atender as outras turmas e acabou ficando 

desassistido de alguma forma, as outras, não que eles não estão tendo, não é isso, 

para atender a educação infantil sem desassistir e sem comprometer o ensino 

fundamental, então se  encaixaria nestas três modalidades, artes que era só cinco 

horas pelo nosso cargo, aqui é de cinco horas, não poderia estar atendendo 

educação infantil, cargo de língua inglesa também teve que diminuir período no 

ensino fundamental um e também tem só um período na educação infantil e o único 

que só tem um período na educação infantil é o professor de educação física, que 

também ele não consegue dar conta da educação infantil, e o ensino fundamental 

do primeiro a nono ano, por nós estarmos prestes a ter um concurso público, acho 

que seria um momento de o executivo e a secretaria da educação analisar esta 

questão dos profissionais pra fazer as alterações necessárias, acredito que esta 

casa, tendo uma boa justificativa de alteração, concordaria, e com certeza quem 

vai estar ganhando são os alunos, as crianças e também vem ao encontro da 
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questão que não é nesta gestão, são de gestões anteriores, eu lembro de quando 

eu estive na direção na gestão do Bedin, já estava comprometida a carga horária 

dos profissionais, o professor já tem as horas, é previsto na LDB, que é a lei maior 

da educação, que ele não pode ficar todo o tempo em sala de aula e se ele sai de 

sala tem que ter um outro profissional dentro das vinte horas dele, dentro do turno 

uma horas percentuais, então para adequar esse planejamento seria importante 

ampliação de horas, ajuda na questão dos alunos, do que eles vão ter de conteúdo 

e vai estar regulamentando, pois hoje a gente não tem regulamentado o 

planejamento dos profissionais e dos professores da educação infantil que consta 

em lei e a gente sabe que não está regulamentado, e como eu disse anteriormente, 

não é problema desta gestão, estamos ai, acho que os problemas não podem se 

arrastar por muito tempo, é necessário que se de uma solução, eu não sei a carga 

horária para cada um dos profissionais, mas isso pode ser estudado, com certeza 

pela pasta competente juntamente com executivo ou conselho municipal de 

educação, a própria equipe escolar poderia estar contribuindo, espero que estas 

indicações seja analisadas com carinho e com responsabilidade para que dentro 

do possível sejam executadas; o Sr. Presidente concede a palavra a Vereadora 

Eloci: quero falar a respeito dos meus requerimentos, sobre o loteamento das áreas 

verde, tem gente reclamado de todos os lados da cidade em função dos lotes com 

sujeira, se tem a lei tem que cumprir, eu falei aqui em março e logo depois foram 

roçar, eu falei com o Lairto ele me disse que ia ver com a secretaria de obras e até 

agora ninguém me deu retorno, estou aqui pedindo que sem tem a lei tem que fazer 

cumprir, porque está feio, é só pessoas reclamando, não  adianta você limpar o teu 

e do lado tem uma sujeira que atrai os ratos, escorpiões, cobras, tudo que é bicho 

já foi achado ali pra cima, nos outros eu não sei, e a respeito da cidade também 

próxima a escola que tem merda de cavalos, que cada um seja responsável pelo 

seu animal para poder tomar uma decisão multar e fazer alguma coisa, e o outro 
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requerimento, não sei se já alguém fez isso aqui na câmara para solicitar que seja 

feito um cadastro único para doadores de sangue para ter no banco de sangue, o 

Ramon também está sabendo, pois me  contaram que falaram pra ele também, 

quando eu falo aqui de repente o prefeito não esteja sabendo, agora eu já aprendi, 

quando eu quero pedir alguma coisa estou indo direto ao prefeito porque você vai 

pedir para os secretários, eles sempre tem a desculpa que não dá e não pode onde 

a gente resolve em cinco minuto com o prefeito, fiz um pedido e fui atendida, de 

repente ele nem esteja sabendo do que aconteceu, este fato aqui, teve a dona Rosa 

ali que precisava de sangue, e o Ivo e o Juliano neto da dona Rosa, foram até 

Protasio Alves para arrumar gente para ir doar sangue, ele achando que só seria 

para a avó dele, ai chegando lá ele quis pagar almoço, o motorista largou um pouco 

num e pouco no outro para doação de sangue e chegando lá não tinha o nome da 

dona Rosa para receber sangue dos doadores, no total eram em dez doadores, 

cinco para cada paciente, um desse doadores foi questionar o secretário da saúde 

e ele respondeu que também precisava recolocar sague no banco, eu concordo, só 

não use mentiras para fazer isso, explica as coisa antes, o neto da Dona Rosa, saiu 

desesperado atrás de gente, onde a família do outro não foi atrás de ninguém para 

doar, acredito que vai chegar até o prefeito pra ele resolver alguma coisa já que 

não é a primeira vez que o secretário faz esse tipo de coisa, acho que tem que 

pensar bem, assim, tendo essa lista de doadores fica bem mais fácil;  o Sr. 

Presidente dá início ao Grande Expediente onde cada bancada têm o espaço de 

quinze minutos para falar sobre qualquer assunto: o Sr. Presidente concede a 

palavra ao Vereador Ronei: meu colega Guinho, gostaria que você passasse uma 

informação a respeito do Rodeio, os quadros se acertaram? estão unidos com que 

esta situação? o Sr. Presidente concede a palavra ao Vereador Edgar: Roni vai sair 

o Rodeio, acredito que este mês ainda vai vir o projeto para casa, todos os piquetes 

vão fazer parte, a não ser quem não tenha gente suficiente, mas pelo regulamento 
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deve ser duas ou três entidades, mas as outras entidades todas vão fazer parte, 

neste final de semana tem duas equipes que vão para um lado e a outra vai para 

outro lado, já estão trabalhando para trazer gente; com relação ao projeto, acredito 

que deve vir na casa esse mês, no máximo na primeira sessão do mês que vem, 

também quero falar a respeito da requerimento da vereadora Eloci, muito válida a 

doação de sangue, eu sou um doador de sangue, doadores de plaquetas inclusive, 

na época que a minha esposa estava como secretária no posto de saúde, tinha 

uma lista de pessoas que eram doadores, e quem tem essa lista é lá na secretaria 

da saúde, eu faz uns seis meses que fui doar, eu nunca me neguei em doar sangue 

quando a prefeitura me pediu, acho que é bem valido teu requerimento Eloci, 

homem pode doar cada noventa dias eu fui na campanha do Sicredi, consegui 

contribuir no que você tinha pedido vereador Ronei; o Sr. Presidente concede a 

palavra ao Vereador Ronei: mas eu não entendi muito bem Guinho, tem muita gente 

me pedindo se os quadros estão todos unidos? o vereador Edgar pede aparte: sim, 

estão todos unidos, os quadros que não vão participar é os Tropeiro dos Pampas, 

o Rodeio Criolo e o Tropeiro da Querência, esses são os que não tem gente 

suficiente para encaixar no requisito que seria de dez laçadores, pois eles não tem, 

o vereador Ronei retoma a palavra: e não vai ter rodeio antes? O vereador Edgar 

responde que não, o ano que sai o rodeio, só sai o rodeio, é uma das questões que 

foram definidas na primeira reunião, pois a prefeitura tem um gasto de cada rodeio, 

cada evento que sai ali em baixo, inclusive na semana do município, do vinte de 

setembro, todos os evento tem um gasto, eu não posso estimar hoje qual o gasto 

que a prefeitura tem, por exemplo um evento de dois, três dias, um enfermeiro, um 

motorista, um operador, um hidráulico e eletricista, ai já são cinco funcionário para 

a prefeitura pagar hora extra, com relação a luz, a secretaria deve saber o custo, o 

rodeio sai de dois em dois anos, ficou acertado que no ano que vai ter o rodeiro a 

prefeitura não ajuda nos torneios, e o rodeio também vai sair cada dois anos, o 
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vereador Ronei retoma a palavra: fico bem grato pela tua informação, quero falar 

sobre o asfalto, vai ficar pronto até o rodeio, vai ficar muito bonita a nossa cidade, 

o Sr. Presidente concede a palavra a Vereadora Cleonice: esse assunto que o 

Ronei e o Edgar estavam debatendo é como eu disse anteriormente, a gente 

consegue falar com propriedade daquilo que a gente entende, inclusive quando 

veio o projeto o Guinho com certeza  e outros aqui que laçam, o Ronei fazendo as 

perguntas também, é porque a gente quer saber realmente o que está 

acontecendo, porque as pessoas nos perguntam, por exemplo quando veio o 

projeto da inscrição de Vacaria, dos sete mil reais, no domingo da eleição, eu fui 

questionada por uma pessoa, como que eu tinha votado a favor do projeto, eu tentei 

explicar o porquê e depois conversando, inclusive tirando algumas dúvidas com o 

próprio Guinho, eu acabei descobrindo de algo que eu não sabia, que era a questão 

desse desentendimento entre os piquetes com o próprio CTG, inclusive no 

momento lá, eu até falei sem muito saber, eu falei: olha, acredito que tenha sido um 

problema interno entre vocês, há mais piquetes que não estavam na seleção, só 

que na primeira reunião pelo que eu sei quatro ou cinco piquetes não concordaram 

com o formato, seria isso Guinho? Vereador Edgar pede aparte: na realidade a 

seleção saiu que os piquetes que tinham assumido que iriam fazer o rodeio, nem 

foi seleção, na realidade foi uma representação pra tentar trazer eles de volta, só 

que agora todos estão juntos, todos unidos, só organizar umas coisinhas, a 

vereadora Cleonice retoma a palavra: essa pessoa que me questionou, quis dizer 

que se ela fosse laçar, era favor do projeto, como não foi, foi contra, acredito que 

um pouco de coerência nas falas, acho que a pessoa tem que ter um pouco de 

conhecimento, bom, se eu fosse eu era favor, já que eu não fui, eu sou contra, sem 

tem um problema dos piquetes com o CTG que se resolva ali, acho que o problema 

não foi aprovar o projeto, acho que uma seleção para representar o município e eu 

sei que na gestão anterior, inclusive do Bedin, sempre passou por essa Casa, 
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acredito que o Nelsi e o Mauri estavam aqui quando passou o projeto de seleção, 

eu acredito que o projeto em si não era o problema, o problema foi o 

desentendimento nas reuniões que estavam tendo, inclusive repercutiu muito, mas 

enfim agora eles estão retornando, concordando, eu não entendo desta questão de 

dez homens, cinco homens, mas eu sei que havia uma discordância entre eles, 

caíram fora e se retiram, e as críticas estavam vindo justamente daqueles que 

caíram fora, vereador Edgar pede uma aparte: só quero colocar também que o 

projeto passou com sete mil reais e só foi gasto três mil reais; a vereadora Cleonice 

retoma a palavra: pelo que eu soube foram só as inscrições, que o transporte não 

tinha empresa com CNPJ para fornecer a nota fiscal, é isso Guinho? o vereador 

Edgar pede aparte: o transporte de cavalo não tem empresa, então não pode pagar 

para pessoa física, então não foi pago o transporte dos cavalos, a vereadora 

Cleonice retoma a palavra: em resumo foram três mil reais do poder público, então 

eu acho que ai que a gente fala em corrupção, em outros tempos a gente não 

analisava as propinas, ações, bem aquilo que eu fiquei um pouco revoltada, por 

não ter conhecimento de responder na hora, poxa, se tu é contra e se tivesse ido a 

favor do projeto? é um pouco de coerência na fala, mas enfim, que bom que estão 

todos unidos; outra coisa que é bem importante que o Ronei perguntou do projeto, 

em uma conversa nossa naquele dia que eu perguntei pro Guinho sobre isso e se 

falou em cento e cinquenta mil, enfim aos meus olhos, por exemplo, eu que não 

tenho conhecimento de uma organização de um rodeio, pra mim, esse valor e para 

outras pessoas da população, vai impactar mais, acho que nós temos a função de 

esperar e ver o projeto e analisar e ver o que está ali para poder explicar para as 

pessoas se aprovarmos, já que é um valor alto, mas que temos toda essa 

compensação que o Guinho falou, não vai ter não sei quantos torneio de laços, 

enfim, porque a população vai nos cobrar, eu pra mim é um valor alto, eu acho alto 

e vai vir neste valor e quem entende do assunto sabe que este valor vai ser 
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necessário; o vereador Luciano pede um aparte: eu acho que antes de vir esse 

projeto deveria ter uma reunião entre prefeito, vereadores e CTG, como a colega 

falou, já está repercutindo na sociedade e a gente é cobrado, pois cento e cinquenta 

mil, duzentos mil, é dinheiro, a gente tem direito de saber o que vai beneficiar os 

nosso munícipes, o que vai ser cobrado, como que vai funcionar lá dentro, como 

que vai ser dividido entre os piquetes, mas nós vamos ter com a sessão transmitida 

ao avivo né, a gente tem que pensar em tudo isso, como vamos se comportar e 

como vamos explicar, eu acho que como vereadores, vamos se unir e vamos 

marcar reunião com o prefeito e o CTG, vereadora Cleonice retoma a palavra: só 

pra finalizar, é exatamente isso, porque a gente é cobrado, eu Cleonice sendo leiga 

no assunto é um valor alto, porém tem as explicações tem toda as descrições de 

tudo ali para a população, vai impactar, concordam comigo que vai impactar, é um 

valor alto, se quinze mil já impactou, imagina cento e cinquenta mil, não sei quanto 

vai vir, eu acho que é importante sim essa conversa anterior, porque quem vai estar 

apar é quem está tendo essas reuniões, CTG, piquetes enfim o restante da 

população não tem esse conhecimento, eu acho que nós temos essa função a 

gente vai ser cobrado e precisa dar uma explicação; o Sr. Presidente concede a 

palavra a Vereadora Eloci: a respeito desse rodeio eu ainda acho que André da 

Rocha não tem condições de ter rodeio e estes piquetes de um quadro, o Olavo por 

exemplo, ele tipo pensionou  os quadros para entrar, senão não vai ter torneio, 

então como que eles vão sobreviver o ano inteiro, não foi um diálogo, foi como uma 

ditadura, vocês entram ou não entram, eu não entendo, por que dez homens? não 

da pra ser cinco hein Guinho? Vereador Edgar pede aparte: na realidade foi 

decidido em maio, acho que ali foi uma falha de todos, inclusive minha, dos piquetes 

que tinham ali foi decidido que poderia ser dez homens e depois veio uma reunião 

há dois meses atrás, eu acho, para voltar de cinco, eu acho que é uma discussão 

como nós temos na casa, se nós temos um projeto pra discutir até o final e quando 
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tomar a decisão vamos até o fim, e ai foi tomado decisão em maio, sai propaganda 

do rodeio de dez homens e depois se volta atrás, vereadora Eloci, retoma a palavra: 

foi o que soube, que todos os quadros participariam, mas como tem piquetes com 

poucos homens, o CTG, por exemplo tem bastante homens, peguem emprestado, 

aí como o seu Olavo Jacques, no caso teve uma pessoa que foi falar com o prefeito, 

ele mandou falar com o Olavo é ele quem manda, então é tudo uma questão de 

conversar, eu acho que nosso município não é tão rico para estar esbanjando 

dinheiro, porque e cento e cinquenta mil, que engraçado, uma vez se faziam uma 

festa, você tinha que tirar do lucro da festa pra você pagar as coisas, agora é fácil, 

a prefeitura entra, se dar prejuízo o dinheiro sai da prefeitura, eu acredito que não 

precisaria isso ai, e vai ter os mesmo funcionários antes e depois, vai dar polemica, 

é nosso André da Rocha, eu escutei ai por fora que vão dar a cozinha pra um o 

churrasco, pra outro, tudo esse tipo de coisas,  outra coisa que nós temos que 

sentar e conversar, se tiver dois restaurantes vamos trabalhar juntos, não pegar e 

colocar e esse que vai, tipo entidades tem clube de Mães deu uma copa pra todos 

trabalharem juntos, eu vou ver, conforme o projeto, se todos ficarem bem eu aprovo, 

se não, muito dinheiro, assim da minha parte, acredito que apesar que ainda não 

chegou o projeto, antecipando pra gente trocar ideia, chegar até lá que nem todos 

pensam igual, é uma sugestão, e outra coisa que quero dizer, saiu um edital do 

pregão para contratar mais empresa terceirizada para mais duas na escola, de 

novo, acho que nem vai ter concurso no município porque está tudo terceirizando, 

daqui uns dias vão terceirizar o prefeito também, não seria uma má ideia terceirizar 

o prefeito, isso que eu pensei bem quando veio Cc para Câmara, hoje por exemplo, 

a Morgana saiu, entrou o Marquinhos, ela saiu porque mandaram ela pra escola, a 

escola está sendo sub prefeitura, estão mandando tudo pra lá, só que lá ninguém 

fica, não sei o porque está sendo a pior Secretaria, não sei o que o prefeito está 

fazendo com Ana Maria lá, sou bem franca, se for preciso ler a ata bem pra ela eu 
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mando dizer amanhã, leve o recado pra ela, essa daí tinha que tem saído faz tempo, 

então eu acho que as vezes uma pessoa prejudica uma secretaria inteira,  é uma 

coisa tão fácil, mande pra Porto Alegre só de ida e não de volta, essa é a minha 

colocação aqui; o Sr. Presidente concede a palavra ao Vereador Ramon: só quero 

complementar a respeito do projeto do rodeio, nem veio ainda, mas eu também tive 

conversando com o patrão Olavo que é o responsável por toda essa organização 

do rodeio, ele me passou o seguinte, que antes de vir o projeto pra casa, ele vai se 

reunir com nós pra discutir e conversar, e para nós também opiar, já que é nós que 

vamos aprovamos ou não, é dinheiro público, a gente sabe que tem que ser bem 

administrado, acredito que as entidades, esse é um evento resgatando raízes, é 

um evento que nunca mais foi feito, saiu um rodeio que sempre foi marca de André 

da Rocha antigamente, os mais antigos como a expo, outros tantos eventos sempre 

saíram e foram muito bem sucedidos, acredito que também vai ficar marcado no 

André da Rocha, também faz parte da nossa cultura do nosso povo, acho que é 

viável a questão e nós discutir como vai ser, se precisar também uma parceria com 

as essas empresa locais, essas pessoas que tem restaurantes, principalmente 

pensar no pessoal do município como que vai ser pra eles, baile, como que vai ser, 

vão ter algum desconto, como que vai funcionar, mas isso o patrão Olavo vai vir 

conversar com nós; o Sr. Presidente concede a palavra ao Vereador Edgar: já 

antecipando o pedido de vocês, da Cleonice com essa preocupação porque eu 

estou fazendo parte do CTG, nós tivemos umas reuniões, vão vir sim trazer o 

projeto e fazer uma reunião com todos os vereadores, foi uma das coisas que eu 

pedi pro Olavo, para explicar o projeto e hoje eu vou dizer para vocês, é bastante, 

não sei se e cento e cinquenta ou duzentos mil, porque até não foi feito o plano da 

aplicação ainda, mas vou dizer pra vocês que o rodeio é sim muito caro para fazer, 

tipo hoje nós estávamos pensando em contratar o lonão para os shows, para 

artística né, e foi entrado em acordo e discutido, foi falado com o prefeito e achamos 
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melhor colocar no ginásio, porque só de lonão era  trinta mil reais, nosso parque é 

bom, nosso parque tem estrutura, mas a luz, não tem não tem condições, então 

tem que contratar gerador, tem que contratar uma pirâmide, la em baixo no medidor 

tem várias coisas que tem que ser contratada, por exemplo a gineteada, isso ai é 

para o público que vai entrar no evento, é isso ai, é só gasto, não tem um retorno, 

já a artística é uma coisa que o pessoal vai entrar, é uma atração, pensando em 

rodeio hoje, nós não temos um dinheiro desses, só fazer uma festa campeira, acho 

que tem que se pensar na população também que vai entrar, vai pagar pra entrar 

e ir só assistir laços e laços, isso o pessoal já está cansado, vai ter gineteadas, 

show, baile, vai ter toda a parte artística e uma das coisas que vou colocar para 

vocês aqui, que foi pedido pra vir trazer esse projeto, eu acho que esse projeto está 

atrasado, já tinha que estar na casa para nós discutir, porque não é um projeto que 

vai chegar aqui, ele entrar na segunda-feira e votar na quarta, mesmo fazendo parte 

e ajudando, é um projeto que tem que ser discutido, tem que ir para as comissões. 

tem que ser analisado, tem que ser lido, concordo plenamente com a Eloci, com o 

Ramon, com todo mundo que falou, tem gente que acha que é muito dinheiro, o 

dinheiro é bastante, mas o gasto dele é muito grande, é que nem o dinheiro da 

expo, a  última expo acho que foi duzentos mil, é uma festa, como que tu não vai 

fazer, e o rodeio está sendo resgatado, acho que nós estamos antecipando, mas é 

bom para nós irmos amadurecendo as ideias; o Sr. Presidente concede a palavra 

ao Vereador Ronei: só mais uma pergunta Guinho, vai ser quantos dias de rodeio? 

Vereador Edgar pede aparte: quinta, sexta, sábado e domingo; o vereador Ronei 

retoma a palavra e agradece o vereador Edgar; o Sr. Presidente passa a 

presidência ao Vice Presidente, e pede a palavra:  eu concordo plenamente com a 

preocupação de todos os vereadores e vereadoras, acho que o Olavo vai fazer um 

orçamento, encima desse orçamento que vai vir o projeto de gastos, eu faço parte 

da reunião com o CTG, a única coisa que eu pedi e discuti foi para cobrar o mínimo 
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da população, porque é um dinheiro que está sendo dado para os shows, e como 

é dinheiro público que de a abertura para o nosso pessoal, os munícipes do André 

da Rocha, fazer um preço razoável, o vereador Edgar disse que todos os filiados 

do CTG entrariam sem pagar no parque, não é porque eu laço, concordo que o 

gasto é grande, mas é como quando tem a expo André da Rocha, tradicionalmente 

o churrasco que tem fama e os rodeios acho que isso aqui não podemos olhar o 

gasto e sim olhar o nome que vai sai para fora do Estado e nós acolher bem as 

pessoas e fazer um rodeio de alto nível, que vai divulgar o nosso pequeno pago, 

concordo plenamente que tem que ser discutido os projetos, mas temos que olhar 

lá na frente, eu acredito e já pedi pro prefeito ou Olavo como patrão do CTG, que 

eles venham nesta casa dar explicações para os vereadores, que devem ser 

ouvidos, porque quem vai defender lá fora somos nós, o para-choque de pancadas 

são os vereadores, por que nós temos o conhecimento para que chegue lá e diga 

pra população que vai ser gasto isso, mas vai ter compensação disso, para que as 

coisas aconteçam na união, não adianta nós ficar brigando aqui na casa para fazer 

um evento do tamanho que é esse rodeio, claro que cada um tem as suas ideias, 

que vai votar da forma que a pessoa pensa, mas que vai ser discutido e vai ser 

ouvido cada um e vai ser valorizado a Câmara de Vereadores, isso eu tenho 

certeza; a vereadora Cleonice pede aparte: nas outras duas Expos, que eu estive 

como vereadora, sempre o presidente do sindicato tinha uma certa resistência da 

liberação dos shows, exatamente por essa compensação, a contra partida do 

município, é grande, tem que ter um cuidado grande, presidente retoma a palavra: 

isso nós já discutimos em reunião com o CTG, de nós ter essa abertura, vamos 

cobrar das pessoas que vem lá de fora porque a gente quando sai pra participar 

nos rodeios você paga cinco reais pra entrar, vamos favorecer o pessoal daqui, 

cobrar bem pouquinho e tem direito do baile, dos shows; a vereadora Eloci pede 

aparte: aqui no André da Rocha é muito triste porque o que a gente faz é para os 
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de fora, nós não temos uma invernada artística, vai apresentar as de Nova Prata, 

desde que nós temos a Expo, nós não temos nem um salame pra vender na tenda 

de salame, tipo quero só me aparecer, eu não sei que lucro que o povo está tendo, 

é só fazer uma festa campeira com um pouco e deu, porque tudo é de fora, porque 

o que nós temos aqui e só laçador, não temos nada; o Vice-presidente devolve a 

Presidência; o Sr. Presidente dá início a ordem do dia e pede ao Secretário que 

faça a leitura do primeiro item: Apresentação do projeto de Lei N.º 41/2022, DE 27 

DE OUTUBRO DE 2022. “ALTERA O REQUISITO ETÁRIO PARA PROVIMENTO 

DO CARGO QUE ESTABELECE A LEI MUNICIPAL Nº1.329/2022, DE 06 DE 

SETEMBRO DE 2022, E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” o Sr. Presidente coloca 

o projeto nas comissões competente; o Presidente em nome de Deus dá por 

encerrada a sessão e convida a todos para a próxima, no dia 16 de novembro de 

2022, às 19 horas. Para constar, eu Luciano da Silva Paim lavrei a presente ata 

que após lida e aprovada será assinada por mim e demais colegas vereadores. 
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